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NEG6CIONECÕCIOS 
Há quem afirme q u 
honra e proveito não ca-
bem no mesmo saco». Poio 
não al£o incompatíveis. Po-
diam caber, bem á vonta-
de 1 Conservem-se dentro 
dos justos limites ® ver-se-
há se cabem ou não. Não 
cabem, quando não querem 
observar a velha sentença: 
«De- vagar, que t e n h o 
pressa». Tão rápidamente 
querem encher o eaoo, sem 
respeitar c,o i a a alguma 
que, ás vezes, de um mo-
mento para o outro, sen— 
tem-se em a$ìFiies. 
«Honra e proveito» ca-

bem juntos em toda a par-
te. Em negócios de pesos 
ou medidas, garante-se «o 
seu a seu dono, com ga-
nho licitº. Deste modo, 
tem-se festo grandes fortu-
nas, com honra. O traba-
lho, naquelas condições, 
com pleno cumprimento 
dos restantes deveres, fará 
os maiores negociantes ou 
negociantes d e verdade. 
Cremos que ainda haverá 
alguns. Ou serão « tão raros 
como os ciprestes» ? 
Um colega e bom amigo 

contou-nos, há anos, o se-
guinte 
Um casal de pousos ha-

veres abriu, na sua aldeia, 
uma pequena laja de mer-
cearia e vinhos. O tempo 
passava, o negócio ► orria 
mal. «O barco meteu água 
e foi ao fundo. O marido 
lamentava a sua pouca sor-
te. A companheira, procu-
rando consolá-lo, dizia-lhe: 
«Não te aflijas, homem. 
Quem liso é, liso fica ». Mas 
as palavras atribuídas á 
consorte eram eublinhadae 
com um sorriso de malícia 
pelo nosso bom amigo 
colega. Era uma piadinha, 
um remoque, para nego-
oiantea de porta aberta. 
Porém, há muitas ou-

Direitos e. Garantias Individuais 
No dia 19 de Março de 1933-- vai fazer agora 19 anos--foi submetida à 

aprovação d® todos os portugueses, em votação plebiscitária, a nova. constituição 
Portuguesa. 

Passando corajosamente sobre os mitos demo-liberais que durante cerca de 
cem anos enfraqueceram as melhores energias nacionais e colocaram o País à beira 
do abismo, o novo Estatuto nacional arganrsava a Nação segundo os seus quadros 
naturais e restabelecia a responsabilidade do Poder. 

Par consequência proclamava a família a célula social irredutível, núcleo ori-
ginário da freguesia, do município, e, portanto, da Nação. Desta forma se passava 
sobre o individualismo irrorgánico e irresponsável, que R.enan classificou de mons-
tro e que definia a sociedade como simples soma de ,indivíduos. 

Ao reconhecer, assim, que o indivíduo não é em caso algum um ser isolado, 
mas ligado substancialmente ainteresses diferenciados mas harmónicos, afirmava, 
inclusivamente, que aos orgãos constitucionais têm que exprimir juridicamente, na 
sua realidade integrai, as necessidades da Nação», D Estado ficava limitado pela 
moral e pelo direito, na ordem interna, ou gaja pelos direitos que resultam da pró-
pria naturéza do homem, da família e dos interesses naturais e legítimos duma so-
ciedade organizada eenquadrada nos seus valores reais—morais, culturais, espiri-
tuais eeconómicos. 

Se repararmos bem na superioridade destes princípios logo veremos que a 
Constituição Portuguesa afirmava, antes de tudo, o seu respeito pela pessoa huma-
na, garantindo-lhe a liberdade de iniciativa e de consciência. Portanto, não conside-
rou ' o homem apenas na sua utilidade material, mas na sua função criadora, nos seus 
direitos morais, culturais e espirituais. 

As necessidades de assegurar um toda uno e indivisível levou-o a repudiar, as-
sim, a irresponsabilidade e a perfilhar, em contrapartida, a responsabilidade que re-
sulta de um Estado anti-demagógico, forte e independente na sua autoridade. El® 
não se sobrepõe, como já notamos, aos direitos naturais da falnilia, da corporação, 
do Município e da Nação. Mas também não se subordina a questiunculas de parti-
do ou de pessoas. Ele vela permanentemente os interesses colectivas, sobrepondo 0 
geral ao particular. 

Parece-nos ter dito o bastante para se compreender que a Constituição de 1.933 
não absorveu os direitos da pessoa humana, escravisando-a ou submetendo-a des-
p©ocamente ao serviço de um Estado totalitário= Protegeu-a, antes, contra todos os 
conceitos materialistas, concedendo-lhe, como era de justiça s essencial à sua mis-
são transfiguradora, foros de cidade. -

Dentro de família ® da corporação o cidadão português movo-se inteiramente 
5 sua vontade e por simples desígnio desta. Isto quer dizer que o nosso Estatuto 
Fundamental resolveu com a maior eficiência o problema da autoridade e da liber-
dade, harmonisando os seus interesses na ordem dos interesses nacionais. 

Tanto basta para s© ver a supi3ri,)ridade dos princípios que nos reg,<3ni e tem 
estruturado, de há dezanove anos a esta parte, a urda do cidadão português. 

1Vlanu®1 A.rafijo 

troe, de várias espécies, 
cujo procedimento mere-
cia, está mesmo a pedi-la, 
flagelação muito maior. 

João Duar-
te Veloso 
E' com satisfação 

que felicitamos es-
te nosso bom ami-
go eilustre conter-
raneo pela sua fes-
ta natalicia,que tem 
lugar no dia ig do 
corrente. 
Joio Duarte, é 

crédor da estima 
dos bareelenses 
porque, devido á 
actividade de Sua 
Ex.a, é que Barce-
los possue grandes 
industrias, onde dá 
trabalho a muitas 
centenas de operá-
rios. 
Que esta festiva 

data se repita per 
muitas arcos, são 
os sinceros desejos 
de «O 13arcelensey. 

i 

11lieamo sem nome de nego-
ciantes, querem enriquEeer 
ou satisfazer vaidades, 
,com grave prejuízo da nau-
de pública. E' o caso do 
dia. A satisfação doa seus 
diabólicos instintos auplan- 
ta tudo. 
Não há vergonha nem, 

muito menos, temSr da 
Deus. Que é o homem, 

no rebentar- das seinss 
Varra dep?°essa, b primavera, 
que estamos á tua espera 1 
Vejo dispostos os teares 
e armados os bastidores, 
que são para tu bordares 
a oiro do sol e a cores, 
charnecas, várzeas, pomares, 
árvores novas e velhas, 
de folhas vérdes e flores, 
que dto o mel ás abelhas 
e a alegria aos lavradores... 
Vem depressa, ó primave•ra,, 
que estamos k tua capara ! 

Conde de JVlonsarás 

cem estas duas grandes for-
ças psíquicas ou da alma? 
Pode s©r tudo : nuas fera 
á solta, um monstro 
A série é longa, indefi-

nida. Tratando-se do con-
tratos, é um milagre, se 
não houver falcatruas. 
Além diasº, poucos se con-

POR. BARCELOS 

Frutas do:... tempos... 
. , . O prestigioso Politi• 

co e ilustre Barcelense, 
Snr. Dr. José Julio Vieira 
Ramos, que foi Deputado 
da Nação, Governador Ci-
vil, Presidente do nosso 
Mun1C1p1U, eGC., quando os 
amigos lhe falavam de « fa-
vores», reApondia : Olha, 
Fulano, ou fato Justiça a 
todos, roas, favores, •,ó aos 
Amigos... 

Isto era nos bons tempos 
porque, hoje, não se ®abe 
quem são oa amigos, nem 
os inimigos... 

Frutos dos. .. 2'empoe..• 

Estagã® doa G. de Ferro 

Constava, Hasta cidade, 
e todos acreditavam, me-
nos nós... , que, em Janei-
ro, a Administração dos 
Caminhos de Ferro, inicia-
va as obras da Estadão 
Ferroviaria de Barcelos, 
prometimento que já, vinha 
de ha SO anos, ou mais ! ... 

Até, hoje, meados do 
mês de Março de 1962, ain-
da não se « v& ,,  nada ! ... 
Quartel General em 

Ab: antes... está tudo com 
mo dantes, ou muito pior. 

Predios e® ruinasa i... 
Dizia-se em Barcelos qu®, 

em Janeiro (o ano não :sa-
bemos), a Administração 
da Caixa Geral dos Depo-
sitos ia principiar com as 
obras nos dais r;dificios que 
possue nesta cidade, © que 

tentarão com ganho lícito 
e justo, «O segredo á a al-
ma do negóciau—dizem. 
Desconhecida, par impos-
sível, abale da compra, e 
há cautos casos, a venda é 
feita pelo rrjaia subido pre-
go possível. Um negocian-
te do drogas, eatabelacido, 
ao tempo, na Capital, con-
tava-nos, há muitos anos, 
que com despesa de X04, 
vendia a mistura por $80. 
Percentagem, 2.000. Mais 
claro : com cem sacados 
filava dois contos!! Porém, 
assim Domo « pelo diabo 
vinda, pelo diabo ta.» 
pro}, lvlallas Martins Fornondºs 

parealos—d Campo da fieira depsis de urbanizado 
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Reflexo de asombram 

0 BOM JESUS DE BARCELOS 
«O Primeiro de Janeiros n.e 52-6.` feira-dia 22 

de Fevereiro do corrente ano, sob esta epigrafe, faz re-
ferencia a um «Auto» lavrado em 4 de Fevereiro de 
1627, dentro da Ermida da Cruz da Vila de Barcelos e 
dá-nos a segurança de que o documento é original e tem 
todas as garantias exigiveis de autenticidade, tendo 
sido escrito pelo Tabalião Ambrosio Pereira, na pre-
@onça de gente idonea de Barcelos que testemunharam 
o acto e assinaram o documento, que é constituido pela 
exposição feita, sob juramento, na referida Ermida por 
Manuel Pires, Mestre Piloto, mercador e morador em 
Miragaia do Porto. 

Explana as razões de um Milagre feito pelo Bom 
Jesus de Barcelos, quando ele Mestre Manuel Pires em 
1625 vendo-se perdido no alto mar, «levantou as rodos 
ao ceu, pedindo em sua oraçdo ao Bom Jesus de Bar-
celos, em que teve grande confiança, que remediasse erra 
ido grande e extensa necessidade l» 

Este documento pertence á Confraria do Senhor 
Bom Jesus da Cruz e como, em partes está imperceti-
vel a sua leitura, algumm de boa mente se abeirou do 
Ex.mo Dr. Magalhães Basto para interpreta-lo bem e, 
com a sua autorizada competencia, dar-lhe por copia 
o melhor arranjo possivel. Julgo ser esta a razão da sua 
publicação sendo para louvar todos os cuidados, evitan-
do-se extravios, etc... 

Em 1934 tendo-me,dado ao trabalho de basculhar 
o Arquivo da Confraria do Senhor B,)m Jesus da Cruz, 
publiquei em «0 Barcelenies , numa série de artigos, 
alguma coisa de interessante que por lá encontrei : 

W certo que nem tudo disse devido á exiguidade 
do espaço que me era limitado neste nosso semanario, 
todavia algo de bom por lá ficou, embora pouco. 

Sobre os azulejos que adornam o interior do Tem-
plo, ainda hoje se pode colher,do referido Arquivo,osr se-
guintes dados que nos dão a conhecer, não eá quem foi o 
seu autor como até a localidade aonde foram feitos,qual 
o seu custo e até por quem foram colocados, senão ve-

jamos 
Acta de 18 de Ifaio de 1728: «... Sessão em que 

se resolveo ae mandasse fazer na cidade de Lisboa azu-
lejos para forrar a Egreja conforme rascunho que fez 
o Mestre João Neto. 

1728-Azulejós-A Confraria entregou ao D. 
Prior de Barcelos André de Souza a importancia de 
14.400 reis -f- 57.600 reis -i- 19.200 reis 91.200 

1730-Azulejos-Frete maritimo p.' o 
Porto, 32 caixões 19.600 
Idem por eorreteiro-carro de bois-p.a Barcelos 7.680 

Cal vinda do Porto para assentamen-
to:-21 sacos 14.700 

Areia para assentamento 1.120 

A transportar 
1730-Azulejos :-Transporte 
João Neto: por assentar os azulejos-9.900 

a 5.000 0/o 
Idem ao mesmo por colocar azulejos partidos 

Braz (Tomes, ajudante que gramou a cal 
132 dias 

Um rapaz ajudante 
Bento Pereira carpinteiro que fez a prancha 

Custo doe azulejos 

- i 

43.100 
43.100 

54.450 
8.640 

21.260 
2,720 
15.300 

145.470 
91.200 

236.670 

Sobre «Azulejos do Templo do Bom Jesus da 
Cruz», eu Lambem já disse o segiunte, em algures 

«Todos os azulejos que guarnecem inteiramente 
este Templo, sdo lindissimos e de arte bastante apre-
ciada. 

Adquns criticos de arte a eles se teem referido. To• 
dos eles constituem paineis alusivos aos martirios de 
Cristo. Nalguns verifica-se que certo figurado apresen-
ta seis dedos nos pós. 

De resto, neste Templo tudo se pode apreciar como 
bom, ndo só o trabalho de talha dos seus altares como 
o resto de toda a obra. 

Se me deixarem, para a semana direi mais alguma 
coisa do que tenho apontado nos meus canhenhos rafe- 
"rentemente ao Templo do Bom- Jesus da Crus. 

ameaçam ruina ! ... 
Até á data, ainda nada! 
Parece impossivel... é 

fazer pouco da nossa ter-
ral ... 
-Os edificios enfrente 

ao Jardim Publico, á Igre-
ja de Santo Antonio e no 
Largo da Calçada, desta 

Z 

u 

cidade, tambem se encon-
tram em mau e3tado,amea-
çando ruir L .. 

Providencia@, pois, em 
antes que tenhamos de la-
mentar alguns desastres,.. 
Mesmo as obras são ne-

cessarias para dar traba-
lho aos Artista@ das 4 Ar-

tes que, ha semanas, se 
encontram sem ter que fa-
zer, porque os trabalhos 
camararios vagaram... 
Não se deve só aferro-

lhar... 

óa•eta do COmerCIO e 
da Industria 

Para comemorar um ano de 
vida este utilissimo semanário 
começou a publicação de um 
Curso Prático de Contabilidade, 
iniciativa a todos os títulos lou-
vável pois vem abrir mais lar-
gos horizontes a quantos tra-
balham no sector económico. 
Mantém, desde início, valio-

sas secções de consultas gratui-
tas : jurícida, técnica, contabili-
dade, corporativa, contribuições 
e impostos, etc. 

Jornal único no País, de con-
cepção verdadeiramente revo-
lucionária, conta já com as sim-
patias de milhares de leitores, 
que reconhecem as suas múlti-
plas utilidades. 

A' redacção-Rua do Arco 
do Bandeira, 76 -i.o, Lisboa-
pode ser pedido um exemplar 
de propaganda, grátis. 

Quereiã apreciar o melhor 
Café, á chaveua, e os bons vi-
nhos da região ? Visitai o 
C3afé e 13ar Meloa à 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente A Caixa Geral doe 
Dapositoa. 

Vila Coval 3-3--952 
Deo-nos a honra doe seus cumpri-

mentos ® dedicada vilaeevense Bar. An. 
tonto Gomes da Costa ha pouco chegado 
de Ria de Janeiro onde é activo o muito 
considerado negociante o qual ao fazia 
acos`panhar de sua Ex.ma Esposa D. 
olaria Cesta, arouqueza de rara vivacl• 
dado e Inteligencia sendo um dos ele-
meotº§ femininos que a colenta poriu-
guesa da capital flumineneo mais estima 
e tem em mais alto apreço pela sua ala. 
bilidade e comunicativa alegria. Agra-
decemos a captivante visita. 

-Tambem tivemos a honra de cum-
primentar sia nesse «choupana- hemil-
de a simpatica menina Marta de Loar• 
dez dos Santos Portela Figueirado de 
Miranda, madrinha dos pobrezinhos de§-
te lugar de Merece:. Gratas pela genti-. 
lissima deferénaia. 

-Sequlade vai ter aerviço de eamio-
neta, apesar de caminho do ferro relati-
vamente perto e as carreiras de Fama. 
llcão e Braga a dois passos, e Tila Cova 
a pobre soitada, chama ... nioguem-lhe 
responde; olha para todos oa lados e... 
não vá alaguem 111 Até quando, é Gati. 
lias ?i 

-lidais: 0 Grupo Cénico de Aivarase 
exibiu-se há dias em t3sposeade coes 
agrado geral. 0 da Apulia lá segue 
triunfante na sua acção recreativa e edu-
cacional, segando Informa o sºmanario 
esposendenseo ecávado«. Os Vinte ami-
gos de Vila Freseainha divertem- s@ ti 
tripa ferre, A F. N. A. T. de Braga 
lá vai o Fraeçs numa embaixada de ele-
grie, de arte, de patriotismo, mostrar a 
riqueza do nosso folclore tão colorido 
como saudavel e a d9aenvoliura helénica 
das mulheres minhotas nos seus dança-
rei perturbadores e animadeal E esta-
r mos certos que a coroa de jourºs há- da 
i ser-lhe ofarocrda por entre os mais quen-
11ea aplausos, pois conhçeemos de perto 
as suas possibilidades e ectuação e o vs-
lor ertistieº do seu intelfgeotisamo e 
culto director. Por Ieda a psrto,des pon-
tos arais obscuros deste Portugal florido 
e gracioso, até aos centres de mais lo-
lousa população, existem, vivem, man-
teem-se em permanente actividade esses 
agrupamentos de tão atais come varia-
das modalidades-desde os de jogo de 
pau, ponta pó na bola, excursionistas, có-
ulees, alpinista §, campistas, ato. sempre 
aplaudidos, amparados, protegidos, sea-
rinhades e defendidos por todos aqueles 
que ieem uma compreensão nitida e per-
teita das suas valiosas e leuvavels tina-
lidados instrutivas e edueacionala e da 
sua acção altamente moralizadora e so-
cial. 

Se abrir uma escola é fechar uma 
cadeia, fundar um deste grupos é eacer-
rar uma tsb,raa... 

Porque é que Vila Cova nào organi-
za o seu Grupo Cénico para que possa 
trabalhar em posição paralela com os 
seus eoageneres do iodo o Pais? Que 
faltas cometeram os seus elementos de-
raate 4 anos do deelamaçoo? Nenhumas. 
As raparigas que ali debutaram porta-
ram-se com uma dignidade modelar, 
exemplarissima e, por Isso, todos deram 
belas e respeiteb►li§simas Esposas e 
Mães. Este comportameoto-que oia-
guem contesta, deveria ser o bastante 
para ordenar as mais rapidas e proata§ 
facilidades ao reaescimeato do mesmo 
grupo e promover o seu imediato fua-
cieuamenio. EnvaTÁ-lo, além de lajus-
tiça-é, até certo poeto ,,uma deselegan-
tissima ofensa á mulher. Podem diser-
•me que as mulheres são como as ondas 
do mar, que são cedas as mesmas. Con-
corde, mas eaeiareço que, embora selam 
todas se mesmae,nie aio todas ... iguais. 
Como assisa é, a mulher de Vila Cova, 
saberia, como soube, maetor-se se palas 
com a mesma correcção, aprumo, digni-
dade e compostura Como o fez até aqui. 

Agora, a «Vida de Cristo» sé por 
homens, é pór a riditalo um tema e mo-
tive muito sírios e e doce Rabl bem me. 
rede o nasso mal§ profundo respeito. 

C. 

DOUTOR INTON10 CABREIRA 
Crninerite à(omºm de Soeiº-
dade º .Custre da lura grei 

por S,.)- iro da C •sra 

A Pátria se necessita de to-
dos os seus filhos-certo é que 
dentre eles tem que eleger como 
cidadãos mais prestantes e de 
sua primacial condição de exis-
tencia-Aqueles-que pela sua 
Inteligencia e devota aplicação 
ao trabalho-o forem, como tan-
tos de séculos e tão feito com o 
nobre e honrado fim de engran-
decer e nobilitar a sua amada 
Pátria. 
Se assim é, como deixar num 

justo preito de justiça, distin-
gui-los e dar-lhes o merecido 
prémio:-á sua exaltação e a 
Gloria dos seus Nomes? 
E sempre que assim se faz o 

que se cria ? Um ambiente ho-
nesto de trabalho, um necessá-
rio incentivo e estimulo, com 
que se enriquece e se contribue 
para o progresso da Grei e da 
Nação. 

Preferir d'entre eles os que 
assim procedem e que determi-
nam o desenvolvimento e aper-
feiçoamento das mais elevadas 
manifestações espirituais, é ter 
uma noção justa e perfeita do 
que mais convem a acionar to-
dos os elementos nacionais, por-
que o prémio vá a quem dele 
se torne crédor, repugnando e 
revoltando vèr a existencia do 
contrario. 
E ha Homens da nossa Grei 

que muito vem contribuindo 
para o seu bom nome, tornan-
do-a conhecida, admirada e res-
peitada do Scool Mental, Lite-
rário, Artistico e Centifico-quë 
o levam até á ingressão nos 
seus Doutos Estabelecimentos 
de Letras, Artes e Ciencias-
com que procuram distingui-los 
por seu Lavõr da mais elevada 
e perfeita leitura-pondo em re-
levo os seus dotes de inteligen-
cia, estudo e trabalho. 

Neste caso-está o Doutor 

Antonio Cabreira-Mui Ilustre 
Conde de Lagos-e Eminente 
Homem de Ciencia-consagra-
do e homenageado pelas prin-
cipais Academias do Mundo, 
pelo que de mérito e de util-a 
bem da humanidade e 3a Cien-
cia vem produzindo em mais 
de 50 anos de exaustivo la-
bõr e de descobertas que são o 
seu melhor titulo de Honra e 
Lustre do seu Nome. 
Hoje-é como que venera-

do-já com os seus 85 anos 
pela Grei-e mui especialmen-
te pelos seus inumeros admira-
dores de fóra e dentro do Im-
pério. 

E' com enternecimento e num 
maior embevecimento que o 
vejo ainda vivo, como outros 
vultos'de renome:-Gago Cou-
tinho, Rocha Martins, Egas Mo-
niz e tantos,-graças a Deus,-
que podemos enumerar com 
legitimo orgulho desta Notavel 
Pleiade de.Genios e Glorias de 
Portugal. 

pela 1.P ne3 em 
P1)RTÚ6flis... 

Um sistema de ensino verda. 
deiramente revolucionário vai 
ser posto em prática no nosso 
País. Sem gastar dinheiro, dis-
pendendo apenas meia hora, por 
dia, qualquer pessoa que dis. 
ponha de boa vontade pode 
obter o Curso Prático de Con-
tabilidade que a «Gazeta do 
Comércio e da Industria» ofere-
ce aos seus leitores. Utilissimo 
a comerciantes e industriais, o 
Curso é para os empregados 
de escritório e do comércio um 
poderoso instrumento de valo-
rização profissional, que pode 
ter decisiva influencia no seu 
futuro. Queira hoje mesmo pe-
dir um exemplar gratuito da 
«Gazeta do Comércio e da In. 
dústria», à redacção: Rua do 
Arco do Bandeira, 76-i.o-LIS-
BOA. - 

REIATORIO E CONTAS DA DIRECÇÃO DE 
=u 

Ha pouco mais de um ano que foi fundada esta «Sociedade 
Cooperativa de Responsabilidade, Limitadas, com série na Rua 
D. Antonio Barroso, n.o io-i.o-desta cidade. 

«A NOSSA VIVENDA», cujo fim principal é a construção 
de casas economicas para os seus associados (em numero de 
400), já conta 21 sócios com direito a construções. 

A fundação desta próspera Cooperativa veio engrandecer a 
nossa linda Terra e preencher uma lacuna que tanto se fazia sen-
tir na cidade do Cávado-a falta de habitações. 

-A' Ex.ma Direcção de «A NOSSA VIVENDA», que é cons-
tituída pelos Snrs. Dr. Joaquim Reis, Presidente; Antonio Azeve-
do Coelho Gonçalves, Secretário; José Serra Brito Limpo Santos, 
Tesoureiro; José Pimenta do Vale e Antonio Augusto da Rocha 
Portela, Vogais, agradecemos a gentileza da oferta dum exemplar 
do Relatório e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao i.o ano da sua Geréncia de i95i. 

Por esse Relatório verifica-se o grau de prosperidade da 
Cooperativa. 

O Ex.ma Conselho Fiscal, que é constituido pelos Snrs. Dr. 
Celso de Lima Torres, Antonio Alberto M. Arantes e José Perei-
ra da Silva Correia, aprovou o Relatório, Contas e Balanço da Di-
recção e deliberou dar um voto de louvor á Direcção « pela mui-
ta competencia e zelo com que desempenhou as suas funções» e 
que fossem louvados, igualmente, o guarda-livros e chefe da se-
cretaria, respectivamente, Snrs. Simplicio de Sousa e Antonio 
Lemos Rodrigues da Silva, « pela competência e espirito de sacri-
ficio demonstrados no exercício das suas funções». 

-Para os nossos milhares de leitores avaliarem do progres-
so de «A NOSSA VIVENDA», passamos a transcrever o « Balan-
cete do Livro Diário-Razão», em 31 de Dezembro de 1951 

CONTAS 

Caixa 
Acções 
Capital 
Administração 
Jóias 
Juros 

DÈBITO 

449.234 $70 
47.400$00 
5.200$00 
33.013$30 
7.28o$oo 

$50 
Depósitos á Ordem 269.508$40 
Antecipações 
Aquisição de Sede 
Terrenos 
Licenças e diversos 
Construções e Re-

construções 
Móveis 
Imóveis 
Fundo de Reserva 
Sócios conta Coti-

zação 
Cotização emitida 
Cotização anulada 

4.591$00 
7.500$00 
2 .474$40 

38.672$00 
6.025$70 
44000$00 

CRÉDITO 
SALDOS 

Devedor Credor 

413658$80 35.5'75$90 
46.9º5$00 475$00 
14,600$oo 39.400$00 
33.016$20 2$90 
7.28o$oo 

$50 
79.6º2$00 

982$00 
4.591$00 

7.28o$oo 

326.139$00 325.584$00 
3 826$ooi 319.8r2$00 
38.486$oo, 

7.500$00 
2.474$40 

38.672$00¡ 
6.025$70' 

44.000$001 

555$00 

38 486$oo 

982$00 

7.º80$00 

315,986$oo 

1.283.351$00'1.283.351$00 363.65o$90 363.650$90 
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OBiTUARIG CANETAS .E R N É X DESP0R-T0  
OQUEI EM PATINS 

vaga de ffonra da ^. 1P. M. 

Como anunciarámºs realizaram-se os ultímos jogos 
da prova. O Desportivo da Povoa venceu a ultima jorna-
da por falta de cornparencia do Vitoria de Guimarãis, e o 
Sporting de Braga derrotou o Oquei C. de Barcelos por 
10-1. 

Classificou-se em primeiro lugar, vencedor portanto 
do trofeu, o Sporting C. de Braga. 

O jogo foi disputado com entusiasmo, notando-se a 
subida de forma do Clube barcelense que soube impor-se 
ao visitante, especialmente na prímeira parte. O grupo de 
Braga valeu-s8 então dum pouco de violencia, e beneficiou 
muito da arbitragem,qué foi má e prejudicial para os bar-
celenses. Aquele resultado indica, entretanto, melhoria dos 
oquistas de Barcelos em relação aos resultados suportados 
nos primeiros jogos. A Taça, contudo, foi bem ganha pe-
los bracarenses, a cuja equipa daqui enviamos as nossas 
saudações. 

0 resultado surpresa da tarde foi o realízado pela 
jovem equipa de Juniores do «Oquei C. de Barcelos» que, 
ao defrontar a forte equipa do Desportivo da Povoa (ca-
tegoria de Honra), para preenchimentò do jogo não efec-
tuado com o Vitoria de Guimarãis, obrigou aquela a um 
c---forço aturado para conseguir o empate a duas bolas. 

Jogo emocionante e rápido, que deixou surpreza toda 
a assistencia. 

Amanhã, no mesmo Ringue do Parque da Cidade, 
haverá o desafio entre a Selecção do Minho (Clubes que 
disputaram a Taça de Honra) e o Sporting C. de Braga 
(campeão da Taça de Honra), jogo que tem o patrocínio 
da Associação de Patinagem do Minho, e o qual está des• 
parlando o maior interesse. 

Ara,nter ragresaisou ao Futebol 

No jogo-treino que o Gil Vicente realizou no passado 
Domingo, reapareceu, e em boa forma, o atleta Candido 
Arantes que fez exibição de pleno agrado. Pena fói que 
Arantes tivesse regressado tarde e que ao seu Clube não 
tenha dado o auxilio preciso na hora precisa. Só de la-
mentar esta parte, mas, de nãos congrátularmos por ver 
que Arantes alinha novamente no « Gil Vicente» e que lhe 
vai dar aquelás tardes de glória que já em épocas recua-
das lhe dispensou. As nossas boas-vindas ao jovem atle-
ta Arantes. 

PELOS POPULARES 
Campeonato Popular de ÁLtletieimo 

Organizado pelo popular Sporting C. de Barcelos, 
realizou-se a prova em titulo num total de 7.500 metros, 
cuja classificação foi a seguinte_ : 

1.°—Domingos Carvalho, 2.o—M a n u e 1 Amorim, 
3.0—António Matos, 4.e--Jãão Vilas Boas, 5.o--Antonio 
Miranda, 6.0— Antonio Santos, 7. Manuel Agostinho, 
$.o—Aparicio Ribeiro, 9 o--Aparicio Miranda e 100.--A1-
cindo Oliveira. 

Por Clubes c 

1. - —Sporting C. de Barcelos 
2.•—Racing C. de Barcelos 

Ping—Pong 

Pelo mesmo popular Clube está sendo díspi4ado um 
torneio de Ping-Pong no Salão dos Bombeiros de`Barce-
los, do qual fazem parte numerosas equipas das melhores 
da Cidade, havendo 4 taças em prata para os respectivos 
vencedores. 

Os jogos são efectuados ás 2.as, 4.85, 6.as e sàbado:s, 
pelas 21,30 horas. .Ti0 X`^ 

Nesta reldav43o 
Deram-nos a honra dos seus cum-

primentos a Snr,' D. Angelina Medres 
Monteiro e os nossos bons amigas 
Snrs. Artur Saldanha de Oliveira, habil 
Redacter. !'otográfico deste semanario; 
Antonio Rodriguas de Carvalho, consj-
derado Construtor Civil; Herculano Po-
reïra Ninharelhos, estimado Negocian-
te era Matosinhos o Antonio Torres, 
conceituado Industrial no Morto, 

Agradecemos. 

Promoçmo 
Foi promovido a Tenente de Ar-

tilharia o nosso amigo a conterraneo, 
Snr. Antonio rernandes Tomas de 
Araujo, filho do nosso tombem amigo 
Snr. Dr. Gonçalo de Araujo. 
A S. Ex.a, qae se eneoatra em No-

va Lisboa, Angola, enviamos parabeas 
muito afectuosos. 

Faatxam de anos 
Amanhã, dia 16, completa 6o anos 

o nosso amigo e inteligente Professor, 
Snr. Manual Dias Ferdandas. Por este 
motivo, os soas numerosos alunos vão 
homenagea-lo, Parabens. 

—Qaarta-foiea, dia de S. José, tem 
a sita festa natalícia, completando 54 
anos, o nosso tambem amigo e assí• 
nante, Snr. Manuel da Cunha Arantes, 
digno e considerada proprietario da 
Pensão e Café Arantos. 

As nossas felicitações, e um abra-
ço para o grande empreendedor, Snr, 
Manuel da ganha Araates. 

Falarmacaia de serviço 
AmanhS, saceotra-se de serviço 

Firmada ;iInfera Faria. 
a 

Ler m 4..a paginas, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-3.1953, o Snr. Antonio 
'Alves Ferreira de Miranda; até 
15'3-1953, o Snr. Abilio da Cos-

°ta e Silva Junior e, até 15-2-953, 
o Snr. A n t o n i o Fernandes 
Amorim. 
Até 3o- I2-1952, os Snrs. Ja-

cinto de Sousa, Manuel Fer-
nandes dá Costa Lima, José 
Cardoso da Silva, Arnaldo da 
Silva Ferreira, Domingos Guï-

•marães Esteves, João Caetano 
de Almeida, Padre Manuel de 

°`Sá, digno Abade de Lijó, An-
tónio Baptista Martins, J o s é 
Baptista Martins, Joaquim Bap 

éitista Martins, Manuel Cardoso 
I•k Martins, José Joaquim Gomes 
' e Alberto Gomes de Miranda. 
•4 Até 30-3-1952, os Snrs. José 
*4Reinaldo Pereira, Fernando Fi-
gueiredo Pereira, Manuel da 

!Silva Pereira, João Roberto de 
Carvalho, Avelino Fernandes 

'de Faria e Jeronimo do Vale 
Pimenta. 
j Até 30-12-1951, os S n r s. 
Francisco Pereira de Oliveira e 
Antonig Neves Martins. 

DO BRAZIL 
Até 30-12-1952, os Snrs. Anto-
nio Gregorio da Silva e Mateus 
da Silva, do Rio; Manuel José 
Ferreira e J. A. Gonçalves Fer-
reira, de S. P a u 1 o, e, até 
3o-8-1952, o Snr. Antonio José 
Pereira Barcelos, do Rio. 

1 DA AFRICA 
Até 28-2-1953, o Snr. Manuel 

de Jesus dos Santos Mesquita, 
de Angola. 

A tojos e-•t.s baas emigo,3, 
os nossos agradecimentos e, 
aos que ainda aão pagaram 
o atro de 1951, rogamos o fa-
ver de o fazer. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21,15 se-

rá exibido neste cinema mais 
um filme em tecnicolor : 

A Noiva do Corsário 
Aventuras de um pirata num 

espectaculo encantador, alegre, 
emocionante e musical. 
Com Yvonne de Carlo e Phi-

lipe Friend. 
—Na proxima quarta-feira, 

dia de S. José, no mesmo cine-
ma, será exibido o filme de su-
perior classe realista : 

AMOR DE MARINHEIRO 
O drama de um homem que 

não perdoa a traição de uma 
mulher. 
Com a malograda Maria Mon-

tez numa das suas ultimas cria-
ções, J. P. Aumont e Lili Pal-
mer. 

A seguir, o filme português : 

SALTIMBANCOS 

Um filme trágico e risonho 
como a vida. 

Já por duas vezes que 
«visitam» as capoeiras que 
o Snr. Alfredo Pinto Lom-
ba possui na sua residencia, 
em Barcelinhos, levando-lhe 
20 galinhas e... 1 galo!... 
10 amigo Lomba não 

terá sido já convidado a 
«petiscar» dessas aves?... 
A Policia investiga... a 

ver se descobre os. pardais. 

FaHa do espaFo—Per eºtc motivo, 
liga diverso eriginal para a sematsa. 

Luiz Joaé Leite Novais 
Segunda•foira, na sua. Casado 

vila cova, faleceu o nosso amigo e 
conterraneo, Sar. Luiz José Leite de 
Abreu Navais, de 54 anos de Idade, 
solteiro, proprietario, filho do nos-
so esudoso amigo e quo foi ilustre 
Barcelsnea, lar. Dr. João Abreu de 
Amorim Novais, e irmão das far.ºe 
D. Francisco, D. óernardíaa, D. Ma-
ria Branca e D. Julio Leite de Abreu 
Novaio e dos nossos prezados ami-
gos e assinantes sare. Dr. Manuel e 
Dr. João Leite Novais, disilow~ Mé-
dicos, e Ptancisoo Leite Novais, prol 
prielario, e cughado das sor." D. 
Maria Çiedida veloso de Araujo No. 
vais, D. Maria Howiquet& Godioho 
Novais, D. Josefa Candida de Carva. 
lho Novais o do Sar. Di. Bduardo 
Ma.heiro. 
A urna, que foi coodttaida aum 

pronto-socorro dos Bombeiros V. de 
dareelinhos, de vila Cova para Dar. 
raea, passou nossa cidade pelas 11 
horas de gnarta-foíra, acompanha-
da por dezenas de tutomovefs que 
levavam pessoas da Faslailia em luto 
a amigas. 

A' 91.~a Familia dorid&,a0 Barce-
lense» ouvia e seu cartão de panar. 

Movos ci ssina,nte■ 
Deram-nos a honra de serem 

assinantes deste semanarlo, mais o8 

Snrs. Abilio da Cosia o Silva Junior, 
de vilar de Figos e bimingae q&- 
galhães Coutiaho, desta cidade. 

Agradec3mos. 

Casamento* 
Pio ultimo sabado, com toda a sole• 

nidede, realizou-se, no Santuario do s3. 
melro, o enlace matrimoniai de nosso 
a®Iso, Snr. Domingos Magalhães Cou-
íMbo, estimado 6. N. R., ao Posto 
desta cidade, com a simpatias menina 
Joaquina Magalhães Correia, galante fi. 
lha da Sar.` D. Maria Rosa de Maga-
lhães a do Bar. Francisco Cerrei&, ab3s. 
fados proprietarlos de Magege, Fama. 
lic80. 

Serviram de padriabos, por parte 
da noiva, a Sara D. Alda de Oliveira 
Ferreira e e Ser. Antonio Ferreira, ia-
dustrisis de Mugege e, por parte do aeí. 
vo,sua prima ,& Sar.+ D. fiaria Filomena 
de Magalhães e Menezes e o Snr. Jaa. 
tuim Aatonto fiençalvea do R-gt,, prol 
prietsrio de Aguíar. As Aliaaç3s taram 
eesdezidas pela menina Analdina Ao 
gusta de Oliveira Ferreira. 

No fim do acto religioso, na Pdasão 
Agaeda,no Bam Jesus do Monte, foi ser. 
vido um lauto almoço asa noives e aos 
numerosos convidada±, dando ensejo á 
troca de afectuosos briedea. 

Ao nova lar cri@tão, desejamos as 
melhores venturas. 

No mesmo dia, aa nossa Igreja Ma. 
Iria, realizou-se e casameato do liar. 
Artur da silva, coar a snr.a Aoa For. 
nandes Morais. 

Que sejam felizes,são os aossos valos. 
s 

iJaiot&•teira, os- Igreja de Vila Saca, 
eleçtueu-se o casamento da Snr.• D. 
Virginia Baptbía de Carvalho, eimpati. 
eia filha da Sar.a D. Maria do Carmo da 
Poute o do Snr. Antealo Bsptista de 
Carvalho, proprietarios, daquela fregue. 
eia, com o Sar. Antonio Eiras Lsge, 
tambem de Vila Seca. 
A nolva é irmã do nosso assinante, 

Snr. José da Silva Carvalho. 
Aos aubmios, desejamos as melho-

res venturas, 

Antonio Baptista Martins 
Deu-nos o prazer dos seus 

cumprimentos, nesta redacção, 
o nosso velho amigo e ilustre 
conterraneo, Snr. Antonio Bap-
tista Martins, generoso Bene-
merito e importante Negociante 
na Cidade da Virgem—Porto. 
Agradecemos. 

3one suveaseoas 
A dedicada Esposa do nosso preza-

do amigo e assinante, Snr. Daniel da 
Costa Oliveira Carvalho, considerado 
Negociante da nossa praça,presenteou. 
-o com uma formosa menina—a primo-
géaita. 
—A extremos& Esposa do nosso 

tasabem aialgo, Sar. José da Silva Mo. 
ta, digno Empregado Comercial, teve 
uma menina. 

—Taaii•em teve o sea bom $acesso, 
dando 1 luz um  menina, a K posa do 
nosso amigo, Ser. Carios Pereira Rai-
nha, Fancionario no Tribunal. 

Parabens a todos. 
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Quadros ôa minha 
ferra 

A•A/1i\/IA,/1 A,AMA.A*./1 

Sr. Esteves, o burocrata 
Este Snr, Estoves tinha por apelido Jesus, e 

por alcunha o Burocrata. Foi sempre um ter• 
ranho conservador, muito temente a Deus, 
Deu-lha na vin&ta e foi viver para Lisboa. Fre. 
quentava a minde a casa do seu chefe pelitico. 

Sem contar cosa tal, aparece-lhe a aurora 
luminosa do Rotundo, e sem mais nem menos 
barri*-se com armas a bagagem para a entra 

banda, e eil.o declarado livre pensador e demv-
eratico radical; quantos fizeram s mesma fi.talll, 
e dizia com corta póse : som coisas serias não 
se brinca. Dormia trangmjlamente a melhor dos 
sonos, e eis que os primeiros tiros revoluciona-
rios o sobressaltam. Espavorido. e a fralda de 
fora do sem predilecto jaquetão já com edade de 
aposentação corre em tuteias a bater ã porta do 
quarto dama sua hespede. 

q Snr.o tem ouvido? Eu não ouvi coisa al-
guma. Obeios de surpresa a medo aproximam-se 
da janela. Ouvem grande detonapáo que foi bas• 
tante para os deter em casa trás dias num quarto 
suja luz ara trai mortifera candeia de petroleo 
e o quarto bem interior, pois julgavam-se ina-
cessivel ás balas. Ao quarto dia avançaram he-
roicamente para a banda das trazefras da casa, e 
só dias depois é que o Snr. Esteves de Jesas 
temerariamente saía à rua para comprar cigar-
ros, Volta a casa e em virtade do novo regime 
de vida que tinha tomado sofreu uma forçada 

alteração nos seus habitos que abalou profunda. 
mente esse espirito até ali metodico e pacifieo. 

Começou a pensor na sua casa de província, 
ua familia o autm cunhado granJe galopim mo-
narqeico. Estas ideal preocupavam-no, pois 
não sabia se alguma coisa lhes tinha acontecido. 
No meio destas lmcabrações batem á porta, cor-
reu d janela e vê o carteiro com um telegrama 
para Barbosa de Jesus que dizia — aderimos. 
Achou bem a acalmou, veio-lhe o apetite, pois 
para ele aquelas adesões eram importantissimas, 
o■ não fossem mana e cunhado. 

Com a lapela guernecida de roseta verde e 
vermelho, o Sar. Estevas de Jesus contin*ava 
sua vida pausada e metodica pois lavava os pés 
As quintas e Domingos e banho mensal no pri-
meiro feriado que hoavesse¡ era matematico na 
hora de chegada ã repartiçâo onde já ia ha quin-
ze anos, limpava a pena ao mesmo trapo preto. 
Aessim foi andando, e de improvise aparece-lhe 
a Lei de Scparagão. Oh 1 eom seiscentos... 

Requisitam os seus contra-
tos no Quiosque junto h 
Pensão Bagoeira : 
Antonio Teo filo Carvalho 

Telefonei, t3 2 13 6 

Uioesntem 
Encontram-se enfermos os nossos 

amigos Snrs. João Roberto de Carva-
lho, estimado Chefe de Estação do C&-
mjnho de Ferro, aposentado, a Americo 
Galiza, considerado Motorista. 

—Para recuperar as forças perdidas, 
está a repensar na aldeia, a Snr.• D. 
Maria Torres Autos de Carvalho, de. 
Bicada Esposa do nosso amigo e asai-
Bante, Snr. Antonio Teofito de Carva. 
lho. 

—Atam de ser operada, deu entrada 
no Hospital da Misericordia, desta ci-
dade, a extremosa Esposa do nosso 
amigo e assinante, Snr. Arnaldo da Sil. 
va Ferreira. 
—Vai obtendo seosiveis melhoras,o 

que gostosamente registamos, o nosso 
respettavel amigo e assinante, Sar. Má. 
rio Campos Hdnrigees, considerado 5o. 
cio- Gerente da importante Fabrica 
TEBE, desta cidade. 

—Tambem se encontram muito eóe-
Ihores dos soas padeci®entos a Snr.& 
D. (floria Paria Figueiredo a e nosso 
amsgo, Snr. imantei da (]esta Portela. 

Estimamos. 

Grupo Recreativo 20 Amigos 
«â. Martinho» 

Amanha, este Grupo, para festejar 
a ■ cu aºivereario realiza os seguintes 
festejzs : 

A's g horas, misst na Igreja Mr,triz, 
no fia da gari será benzida a Bandeira 
do Grupo e na Séde, sita no Campo 
Camila Castelo Branco, serão desterra• 
dos os retratos de doas Exeeléacias os 
Senhores General Craveiro Lopes e 
Dr. Oliveira Salazer, 

aO Barcelensem camprimenta a di. 
gna Direção do Grupo e agradece-lhe 
e convite. 

Querela apreciar o melhor 
Cate, à chavana, e os boas vi-
nhos da região P Visitai: o 
Café o Ji3ar Melo» 4 
Rua infante D. Henrique, 
enfe,inte á Caixa Garal dos 
Depoaitoe. 

". Maria Antonia 

Pereira da Quinta 
o Costa 

AGRADECIUENT O 
A Familia daquela saudo• 

sa finada, vem, por esta for-
reca, agradecer, reconhecida-
mente, a todas ais Pessoas 
q u e prestaram finezas à 
querida extinta, bem eomo 
datá muito grata nos Cava-
lheiros que tomaram p,,rue 
too funeral, realizado no dia 
28 de Fevereiro ultimo. 
A todo@, pois, aqui lhas 

patenteia a eu a iudelevel 
gratidão. 
Padra Furada, 14 de Março 

do 1952. 
A FAMILIA 

VENDE-SE 
Maquloa de co.5tura S 1 N-

G E Rr, bpbiae centrai erra 
bom estado. 

Isaforma esta Redacção. 

Fa►lecadram a 
Em Gamil, Maria Josefa, de 78 º❑ os 
—Em Cristelo, Ana Fria uas E i 

iras, de yl anos-
-Em Vila Cova, Tereza da Con. 

ceição Soares de Freitas, de 76 anos, 
Emilia Fernandes Novais, de 61 anos e 
Julia Teixeira Maia, de 82 ános. 
— Em Vila f'. S. Nlartinbo, affizt-

to Cardoso, de 53 anos. 
--Em Vilar de Figos, liaria Jeagai 

nada Silva, de 78 anos. 
—Bm S. Româo da Ucha, Teresa 

Antanes de O:iveira, de 63 anos o Ma-
atei da Silva, de 59 atos. 
—Em Aborim, Francisco José de 

Sousa, de 66 &aos. 
—Em Barcesinhos, Manuel. Antonio 

de Silva, de 75 anos-
WS tamilias em luto, pesames. 

<:>,a hmigoaa de 1t3. 
^ntcsnio s3arromo 

Dapais de percorrer 410 quilome• 
tros, a pé, chegam amanhã a Remeihe, 
de visita ao sea Patrono, alguns ele-
mentos do simpatieo Grupo dos Ami-
gos de D. Antonio Barroso, do Porto. 

Que sejam benvindos, na Santa 
Cruzada, são os nossos votos. 

agora é que são elas 111 Querem vocês ver qae 
o nome de Jesus intercalado no meu é ama pro-
vocação para o Estado laico t 

Um grito de guerra, constante, contra o li-
vre pensamento da Carbonaria? E depois de 
muitas e muitas lucebraçõts resolveu tirar o 
apelido Jesus ao seu nome para mostrar que as-
sina respeitava a lei. Depois da ter pago a devi• 
do anuncio respiro* aliviado pois já nada agita. 
va o seu eerebro. Infalivelmente tis io,3o saia 
de casa e dirigia-se á repartição agitando a ben-
gala pela rua.. A'& t i horas estava sentado na 
secretária cosa ares de quem vala alguma coisa,e 
cora os dedo@ estendidos sobro a caneta come-
çava o seu trabalho, e logo que o reloglo batia 
as dezasseis a meia horas preparava-se para a 
hora de saída. Se fosse a armazenar todo o seu 
trabalho durante os iYanos de serviço teria to-
neladas de copias, pois trabalhava muito com as-
pirações a a.c oficial 1 

(A concluir) C 



0 Atarcegenso 

n gripe e a influen3a 
serão flor acaso mo-
[estias inenitais du-
rante a estação 
de inverno ? 

Muitas pessoas consideram as 
doeeçae da estaçi0 invernosa, como 
a gripe a a< influenza, como males 
quaei inevitaveis. Vacaram com 
indiferença o dia em que o bacilo 
nocivo fará sentir sobre elas a§ seuº 
efeitos, exactamente como já teve 
ecaaiie de faz&-lo sobre tantas pia-

.. oas Conhecidas. 
Todavia, as que toam um pouco, 

de logica deveriam compreender 
que uma atitude completamente pas-
siva é inteiramente ebearda pois, 
contra a gripe e a iefuecza, assim 
como contra todas as ostras dosºÇas 
traesmiasiveis, existem meios da 
defeza. 
V obvio que certas palio§a toem, 

para com esses domiÇas, mais rece-
ptividade do que outras. Contudo, 
cada dual dava velar para que as 
soas probalidades de infecçto sejam 
tio reduzidas quanto possivel. Os 
bacilos que comunicam a doença 
sio vivem muito tempo fera do 
organismo bumauo : é por ísso que. 
querido estamos contaminados, isso 
sucedeu sempre por intermédio de 
uma pefsca já alteada e que hosp --
da bsclles no utrtz ou ua gatgauta. 
Ao tossir, ao espirr:r, ao falar em 
alta voz, aquela espalha esses ba-
cilos a transmita-es às pessoas de 
saude. 

Para eseapar á contaminação, é 
preciso evitar o mais possival as 
grsodes reuniõse de pes§oae, Pres-
cindir dos electricos ou outros meios 
de transporte em comum é dificil. 
Mas é sempre tossivel ais visitar 
uma exposição, aio assistir a uma 
cenfereacia, sobretudo ia ºlio nos 
§eºtimos bem. 1£' preciso lambem 
evitar os resfriaºaenios. 
A propesito, as casse demasiaia-

meºte aquecidas ou fachadas sio 
?rejudicialissimas para a saude, so 
siso de que es trata, aseltn demo de 
resto, em gerei. 

Sair repeotiaamsnte de u m a 
atmosfera fachada para ir para o ar 
livre provoca o inevitavel resfria-
mento que diminue a força de re-
sistescia contra os bacilos pategé-
alcos.0 ar freece, uma alimeºtaçào 
$unia, um exercicio islco enargico 
e regular cão evidentemente o me-
lhor meio de a~otar e conservar 
essa força de resiºtencia. 

Mas, para Impedir a gripe, a pa-
ra antepor-se á§ compllcaçòes mor-
tais que a mesma pode acarretar, 
ha só um remédio, que aliás os mé-
dicos recomendam hoje especial- 
mente, um remédio ua►versalmeote 
conhecido ha muito tempo, que 6 a 
quinina. 

Haja em dia, dtmo-coe conta que 
basianise remédi@s caseiro% outrora 
empregados tinham bgas razões para 
Isso. Tomar várias vozes ao dia uma 
dose pgnena de quinina representa 
verdadetram@ate um cefotço bsm 
pequenino, capaz porem de nos 
poupar grandes iucoiwodos. Só te-
mos que seguir o exemplo do di-
rector de em grande eolegio ioglez, 
que coneeguiu proteger : pratica-
mente todos os seus alunoa internos 
contra a gripe enquanto os externo§, 
que nio tinham tomado quinina, 
tinham tido muito que sofrer com 
aquela moleetia. 

Outro exemplo, sempre em logla-
terra : as siunas o ao mestras de 
um colegio de meninas tomavam, 

em período de gripe, uma pequeaa 
dose de quinina todas ao ffiánhís. 
Qaasi nenhuma delas apanhou a 
gripa ao paseo que se criadas, que 
tinham sido esquecidas na distri-
buição, apanharam-na todas. 

Porque é que, com asse exemplo 
debaixo dos olhos, não experimen. 
tariamos nós, com doses diarias de 
20 até 30 eentigramae, eese medi. 
cament0 tio $@ gero e tantas vezes 
comprovado como é a quinina ? 

Para o "rsazil 
No dia 1, embarcou para o Ris de 
Janeiro o nosso amigo e ooulerra-
eco, Snr. Abel Carvalho da Fonseca 
Furtado, habil Relejoeíro-Ourives a 
alho do noeeo taº-,bem amigo e ao-
sioaºie, Ser. Antonio da Fonseca 
Furtade. 

Boa viagem e felicidades, é o 
que dssejsmos ao prezºdo aseinante. 

"cOnaativo 
Do anonimo dei rodos os meses 

recebemos f0M0 para os pobres, 
sendo contemplados ::Dulia Rode, 
Viuva do Cuetodio Pereira, José Bra• 
vo a Maria Horda. 

Cooperativa Eléctrica 
da vale õ Este 
•. A. IR. L.. 

L 0 U R O--FAMALICAO 
Telefones :3004 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 

De harmonia com o artigo 
6.' e seu paragrafo 3! dos 
Eeteitutos, tenho a honra de 
convidar os Saro. A:cionís-
tas para a reunião ata As-
sembleia Geral Ordinária da 
COOPERATIVA ELECTRI-
CA DO VALE D'ESTE, a 
realizar pelas 16 horas do 
dia 30 le Março próximo fu-
turo, na Sede desta Coopera-
tiva, no Louro, com a se-
guinte 
ORDEM DO DIA 

1.'—Apresentação, dia-
eusão e votação do 
relatório e contas re-
ferentes no exereiaio 
ando ; 
2.°—Eleição da Mesa 
da Assembleia Geral 
e Conselho Fiscal, em 
conformidade com o 
§3.1 do art.' 6.' dos 
Estatutos. 

No cago desta Assembleia 
cão poder funcionar por 
falta de numero legal de 
pó.-tos, fica doada já con-
vocada nova reunião para 
o dia 21 de Abril, ás 16 ho-
ras, era conformidade com 
o § 1.° de art.' 6' dos Esta-
tutop. 

L o u r o, 5 de Março de 
1952. 
0 Presidente da Aeeemhleia Gani 
Joyriss Furtado Martins (Ur.) 

CAMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE 
BARCELOS 

.•. ^w 18 0 
Durante o corrente méa 

de Março está em cobrança 
a taxa anual de sepulturas 
reservadas ao Cemitério Mu. 
nicipal, relativa ao corrente 
ano. 
Findo o prazo referido e 

não ao encontrando paga a 
importanaia devida, fica a 
Camara com direito de dis-
pAr das sepulturas abrangi. 
das por essa taxa. 

Barcelos, 1 de Março de 
1952. 

0 Presidente da Comera, 

Mdrio Miguel (Iandar°a 
Norion 

I'l rpuou9/8 
Em bom estado, garantido, 

vende-se. 
Falar Garagem Machado. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
preeieando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
cOurivesasrisa N c>va» 
à Rua D. Antoiaío Barroso. 
(enfrente à Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

FRANGO A' MALHA 
E A' SETA 

Todos os domingos, 
roo quintal do rGicar», 
em Baarcelinhos, há Jo-
gos á malha e d seta. 
Que ninguem f•elte a 

estes divertimentos. 

BARCELENSES 
Encontra-se em organiza-

ção o Interposto das Louças 
Regionais de Barc61os. 
Vendas asseguradas em 

Lisboa. Coitnbra, Figueira da 
Foz, Faro e Funchal (Ilha da 
]ladeira). 
Sociedade por acçõ o de 

Mil escudos cada. 
Dividendo garantido de 10 

por conto anuais. 
Orgenizsção de ANTONIO 

LIMA, Gerente da Cama do 
Alaminto. 
As luseriçõºs vão ser apre-

sentadas dentro de dias. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhã, no lugar de Ca-

sal-de-Nil, em V. F. S. 
Martinho. ha frangos à ma-
lha e á sita. 

Dlvertimentos organizados 
pelo Grupo Recreativo 20 
Amigos de S. Martinho. 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Migual Bombarda, n: 8. 

BARCELOS 

DINHEIRO 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redac-

ção. 

Áp i a n o 
Em bom estado, vende se. 
Informa esta redacção. 

TOROS DE CEREJEI-
RA E CASTANHO 
Vende-se em Lijó, Lugar 

de Raiado, Quinta de Santa 
Rita. 

Letaha 
Bem seca, vendes-ee a 4$00 

a arroba era 250$00 a tone-
lada, na Fab.ica de jo¥é 
Araujo Gonçalves, na Rua 
Elias Garcia, desta cidade. 

OFICINA  DE 
FERREIRO 

Sita na Fonte de Baixo, 
passa-se,em boas cendicç8ss.- 
Também tem alguma fer-

ramenta. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

Casa—Loja 
Aluga-se uma. Bom local, 

na Avenida Combatentes de 
Grande Guerra, ia.", 29-31, 
desta cidade. 
Quem pretender, faiar com 

o Snr. Casimiro Quintas, à 
mesma Avenida. 

Em Vilar de Nigos 
Passa-@@ o estabelecimen-

to de Mercearia a Vinhos, 
pertencente a Joaquim da 
Costa e Silva. Quem o pre-
tender, dirija-se áquelo Snr. 
na mesma. 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

construçõas. Campo 28 de 
Maio, 38. 

Cara-o 
De 4 rodas, tipo . Galera», 

para um cavalo, vende-se. 

E' próprio para condução 
de hortaliças, batata, etc., 
para os mercados. 
Também se vende um par 

de arreios,j uato ou separado. 
Ver e contratar, na l'eneão 
Vilaça. 

CAMILO? RAMOS 
UirarRizlo.Dentista e Farmaeoatiee 

Doença: da bons e dos dentes 
PROTEEE DENTARIA 

Consuliorìo--L. da Porta Nova, a! Al 
Telefaaa 8, 313 R1JiQELOPI 

C kNETAS E R N É X 
Economiea, segura e de 

âc11 P.quieíção. 
6 escudos por »se-

mana eom bonum. 

ENGENHO DE 

coposEm bom es  
funcionamento, vende-

Informa esta redac. 
ção. 

Cotaçáo do dia I1-3-1852 
Nota gentilmente fornecida pela iir• 

ma Uandido Utae, L..da 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 53—pomo 

Moldas ouro s prata 

Libras 350$00 353500 
Dollare 70300 71$00 
Francos Francezes 14$00 15$00 
Cruzeiros $86 $99 
Pesetas 11$00 13$00 
Ouro Portug. 5 mil reis 64800 66$00 

8 a 73$00 78$00 
Escudo (prata) 19$00 w50 
Peseta D tosto 30850 

C,4 8,4 efosé da Sifva Pèreira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus õa Eru3, 2 — Bi RIMOS 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a pregos modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirão o que for de Justiça. 
wwwwwwww,rrw•rrwar•wwrww,vrww • v vww 

DINHEIRO Si PROPRIEDADES 
Empresto no Porto e Província, ao mínimo 

juro, transacção ratpida, maximo sigilo e hones-
tidade. 

ANTON10 ]vi E1J114 
Rua do Almada, 113-1.0 Telef. 29163, no Porto 
e em Barcelos, por favor, PENSÃO ARANTES 

arai►•wi►.a••w••.r••..aw•ws.w•w••+a•w••etaeu►raaw f•na.w as•tea 

Compan1ifa die Segus*os 

Pos ito de Igocorroe em 8aroelou 

áV9MIDA D . © I,1VE1RA SALAZAR—.•5 

8 F]Z C3_ Ú •„ OS: VIDA, IN ENDIO, 
4 i,1,IDE-`•TE,S DE TRABALHO., E PFS-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMÀ OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
a•wwwrrrr,rrr•wrrwrww+rrr.raroco.rrewww: ww• 

FIá••TE • 
Optimo produto que é vida de suas mofas, evitando 

as constantes arrelias das málhas caldas. • 
Não altera a cór das malas, e, 

é cada embalagem de 6$00 

dá para seis piores. 

.gente no Norte—A L B E R T 0 L E A L 
LARGO ACTOR DIAS , 82--1! 

P 0 R T 0 
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CASA DAS MOBILIAS 

COM 5MBRICR Ela MITO—Teletone 17 • 
IB A R e 1!E13 1..á 0 is 

No próprio interesse de Voasa Excelencía não deva 
comprar mobilias seva consultar os noesos preços. Ts- 
mos sempre os mais recantos modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e estofos. Colchoa-

ria em eumaúma, folhelho e palha. 

Av. Or. Oliveira âalazar, 37 a 39 (Campo da Feira) 
Com Deposito em Famalicao —Palacete Folhadela 

A Rua Adrlane Pinto Bastos, 65 a 77 
x 

t••••••ir<,•rw•r•c•a+ ra ri••w•v+• c•r•••+r.•r 

# CANDIDO DIAS, L.°° • 
Ruas !9A da 13andeirsa e lJampsa to 13runo 

Telef.: 871 PORTO  T©leg.: Oldias 
Compramos a vendemos : Notam o moedas da todos 
os pifees,oure s prtate em bacrra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãeionaise estrangeiros 
Ordësas de b81aa 

lè• i 
Tinturaria BRAZI 

a 

L• 
PO VOA DL>r VÁRZIM < 

< Tintos garantiõos em toõas as cores 
£tules e  48 horas 
bagagens Químicas e a sãco y• 
A(3•IMrl#zIrw EM 113A.RC IR! LO8 

RUA D. 1NTONIO BARROSO, 56 

Casa Abílio de Araujo Almeida h 

sOFRE DO p~,ino•99 

RINS OU REUMATISMO? 

i Aplique já a pomáda M A T 0 D O e ficara 
maravilhado com os seus rápidos eféitos. A' 
venda nas Farmácias. AGENTE N 0 
NO R TE —  ALBERTO LEAL — Largo 

Actor Dias, 82—t.°--P 0 R T 0 


